
" 

P e l a P a t r i a e p e l a R e p u b l i c a 
D i f e e t o p e p f o p f i e t a f i o — p e l i e i a n o S a n t o s 

Redacção e administração — R U A DAS COYÂS, N.° 15 
Composição e impressão — Typ. Litteraria, COIMBRA 

Administrador — Ernâni de Magalhães 

Editor — Costa Ramos 

0 c 1 

Jornal Republicano Académico 

À CALAMIDADE 
Projecta sensatamente o gover-

no provisorio da Republica o des-
dobramento da Faculdade de Di-
reito. Este facto simples, cuja no-
ticia nos jornaes o paiz applaude 
pacatamente ao chá, palitando os 
dentes, com um menear de cabeça 
lento e approvativo, traz Coimbra 
ululando de dôr, gemendo e vocife-

• rando ameaças e representações. Já 
a Associação Commercial, baluarte 
terrível por detraz do qual se en-
trincheira o estomago de Coimbra, 
rabisca em pergaminho solemne 
protestos e reclamações; já a im-
prensa local, arvorando o estandarte 
dos «legítimos interesses da cida-
de», grita e clama que fundar em 
Lisboa uma Escola de Direito é ti-
rar a Coimbra a côdea de borôa 
que ella rilha placidamente e sem 
trabalho ha muitos annos. Falla-se 
duma excursão a Lisboa com ban-
deiras e protestos e chegou mesmo 
a rosnar-se duma greve do coin-
mercio, do terrível e insaciavel com-
mercio da cidade. 

Tomemos ao acaso um orgão 
da imprensa local e recortemos 
delle, com a devida vénia, opiniões 
e conceitos sobre o desdobramento 
fatal que Coimbra teme mais que 
uma invasão do cholera. Temos, 
por exemplo, aqui defronte o nosso 
illustre collega Noticias de Coimbra 
com o qual ha muito tempo mante-
mos as mais cordeaes relações de 
permuta e camaradagem jornalísti-
ca. O Noticias é um jornal ponde-
rado e severo, sem estouvanices 
precipitadas de impulsivo e sem ar-
rebatamentos de juventude irrefle-
ctida. Tem por vezes seu serviço 
telegráfico especial, representa, em 
regra, a opinião burgueza e conser-
vadora da cidade, é escripto em lin-
guagem moderada, bordado todo 
elle a termos cautellosos e delica-
dos, num grande receio de ferir sus-
ceptibilidades, venioso perante o 
«estimável assignante» e o «preza-
do leitor». E', em resumo, o Ti-
mes da terra com menor formato e 
mais luva di pilita. Pois é deste es-
timável collega que nós vamos re 
cortar uns pedaços de prosa, para 
elucidação d'aquelles que não teem 
facilidade em saber o que Coimbra 
pensa do desdobramento. 

Num alarmado artigo — Curso 
de Direito em Lisboa — diz o Noti-
cias de Coimbra, no seu n.° 330: 

«E' preciso por todos os modos conse^ 
guir do governo que não leve por deante a sua 
ideia de desmembrar a Faculdade de Direito 
porque semilhante medida, que razão nenhu-
ma aconselha, viria tirar toda a imporíancia á 
Universidade e sacrificar os interesses da nossa 
terra.» 

Bastaria, para vergonha eterna 
de Coimbra, transcrever simples-
mente estas linhas, porque, na ver-
dade, não ha attestado mais nitido 
de parasitismo do que esse que aci-
ma deixamos. Mas não fica por 
aqui o articulista, que no periodico 
encarnou o sentir da cidade. Vae 
mais longe e solta o seu grito de an-
gustia logo no periodo seguinte : 

«Todos conhecem que não pode haver 
compensações possíveis para suprir a grande 
falta que virão fazer a Coimbra os 400 ou 500 
académicos que prefiram ir estudar para Lis-
boa.» 

Vós bem vêdes que não inven-
tamos ! E' elle que o diz, elle, o 
Noticias de Coimbra, que não pode 
haver compensações que equilibrem 
a falta das mezadas dumas cente-
nas de estudantes! E' elle, o aus-
tero limes local, dirigente da pu-
blica opinião e ao mesmo tempo 
seu echo, que o affirma bem alto e 
bem claro! Pode a natureza, mila-
grosamente, sulcar o subsolo de 
Coimbra de grossos filões de ouro, 
podem as areias do Mondego trans-
formar-se em pedras preciosas que 
Coimbra desdenhará o ouro e os 
rubis, porque só pretende que lhe 
conservem intacta a Faculdade de 
Direito. Chega a parecer uma en-
tranhada obcecação amorosa esta 
paixão de Coimbra pela Faculdade 
querida. 

Mas a opinião da cidade nâo 
considera o desdobramento sim-
plesmente como uma diminuição de 
receita: considera-o uma calami-
dade. E' ainda o Noticias que o 
diz, levando as mãos afflictas ao 
desgrenhado cabeçalho: 

* E' preciso que todos trabalhem para 
este tim, certos de que não pôde haver em 
Coimbra maior calamidade ». 

Nem uma chuva de fogo como 
em Sodoma, nem uma praga de 
gafanhotos como no Egypto affligi-
riam a cidade, porque ella a tudo 
resistiria, abrindo guardas-chuvas 
á prova de fogo e matando a bicha-
rada ; mas desdobrar a Faculdade, 
dar ensejo a que os cofres sedentos 
do commercio não traguem umas 
centenas de mil réis isso seria como 
vibrar-lhe á cabeça um golpe pesa-
do de clava. Se lhe desdobram a 
Faculdade de Coirnbra certamante 
se atira ao Mondego, de cabeça 
para baixo. 

E o que mais penalisa nesta 
debatida questão não é o estenda 
grosseiro de interesses mal disfar-
çados que por ahi se está fazendo, 
é a magua e vergonha d'aquelles 
que, sendo como os outros filhos 
desta terra, teem que velar a face 
para que os nâo vejam corar de 
pejo deante d'esta lucta egoista de 
lucros pouco honestos, que vem 
lavrar á cidade uma sentença ter-
rível : terra de parasitas! 

Factos a Comentár ios 
Do prato á bocca 

Informou o Mundo num brilhante ar-
tigo de Santos Tavares, o Ultimo Menu 
Real, que mal fòra serviàa a sôpa no ban-
quete do Marechal Hermes um creado 
açodado prevenira o sr. Marnoco e Souza 
de que o chamavam ao telephone, saindo 
o ex-ministro para nunca mais voltar. 

Pobre sr. Marnoco e Souza ! 
Como em tudo isto elle deve vêr o 

«sorriso satanico do factor economico e 
seus cabalisticos traços»: um jantar que 
contava comer de borla e do qual mal 
chegou a provar a sôpa, obrigado por 
uma telephonada impertinente a vir aca-
ba-lo cá fora num restaurante, pagando-o 
do seu bolsinho 1 

Que decepção se S. Ex.a tinha desa-
pertado a fivela do colletel 

Papeis de Bispo 

Ao bispo de Beja foram aprehendidos 
interessantíssimos documentos em que se 
prova, dizem os jornaes, que a bispai pes-
soa era filiada na Companhia de Jesus e 
que conspirava contra a soberania do po-
der civil. 

Misturados a estes papeis compromet-
tedores o que mais se não teria achado, 
perfumado e reçumando ternura, que os 
jornaes não revelaram? Ternos queixu-
mes, trancinhas enastradas de côr de 
rosa, pedacinhos de sobrepeliz t a l v e z . . . 

Sempre sereno 

João Franco, entrevistado no Correio 
da Manhã, fez a apologia da sua sereni 
dade contando uma confusa historia de 
queijadas e cavallos desbocados. 

E', bom relembrar a serenidade do 
homem, no 18 de junho, quando investiu 
a trote pela calçada do Carmo e a sere-
nidade com que depois despediu o cochei-
ro por lhe ter salvo as costellas. Convém 
ter estas coisas bem presentes nâo vá a 
historia julgar que foi a serenidade de 
João Franco que venceu em Austerlitz. 

Outros tempos 

No cortejo do dia 6 !á ia o conhe-
cido revolucionário Souza Gomes senai-
pado com o antigo republicam Bernardo 
Ayres. Faz gosto vê-los tão fieis á 
< causa ». 

Ue vez em quando Souza Gomes 
olhava a extensa bicha, dava aqui e acolá 
uma ordem breve, retocava o alinhamento 
e uma nuvem de saudade passava-lhe no 
olhar, embsciando-lhe os oculos. E' que 
Souza recordava o tempo ido, em que 
era o todo poderoso organisador da pro-
cissão da Rainha Santa. O' doces tempos 
em que elle empunhava a sua vara de 
prata de juiz! O' duros tempos em que 
lhe é sómente dado empunhar um guarda-
chuva profano. 

Pela Universidade 

Consta por ahi que grande parte dos 
lentes de Direito abandona o ensino, ju-
bilando-se e demittindo-se. 

A reforma da Universidade lembra-
nos ura dos ásperos e fabulosos trabalhos 
de Hercules: aqjella limpeza ás cavalla-
riças de Augias que o brutinho fez em 
meio dia, desviando o curso dum rio. 

Para o exilio 

Ao que dizem, numerosos nobres, 
com pergaminhos de muitos séculos at-
chivados no Diário do Governo dos últi-
mos annos, preparam as malas, de par-
tida para o extrangeiro, nauseados com 
o cheiro da ralé soberana. 

E ' terrível para o paiz este êxodo de 
senhores fulanos c sicranos com um ôco 
titulo entre parenthesis, porque redunda 
certamente n'uma crise desses sympathi-
cos signaes graphicos, que talvez dege-
nere n'uma greve de asteriscos e pontos 
de exclamação. 

Que a nobreza saia, mas que deixe 
çá os parenthesis 1 

C E L L E B R E S . . . 
D E b a r r e t e : P H R Y G I O 

(Desenho de Emilio Martins) 

«0 Tntrasigente» 
Está sendo publicado em Ltsboa êste 

novo coléga, de que é director Machado 
Santos. 

Afirma se republicano-radical, facto 
que vem fazendo pinotear os catões do 
suspeito conservantismo. . . democrático. 

Pois daqui vai o nosso aplauso a Ma-
chado Santos, na certeza de que o seu 
jornal á de ser tão valente como ele o 
foi na Rotunda, entre um selécionado 
grupo de valentes. 

lftais um 
No cortejo realizado pelas Commis-

sõe3 paroquiaes"desta cidade, á passagem 
dos Ministros da Guerra e Interior para 
o Norte, encorporáram-se todag ou quaze 
todas as associações de Coimbra e, entre 
outros dinamitistas terríveis, o doutor 
em teologia Francisco Martins, aquele 
conhecido revoluccionário que tão porfia-
damente tentou, á já alguns annos, filiar 
nas secretas as barbas do bispo do Pôrto. 

H «Revolta» 
No próssimo número — desenho de 

Luiz Felipe. 

M I U D E Z A S - •• 
Eram muito conservadoras. Muito 

conservadoras e muito lindas. Sempre 
o tinham sido desde pequeninas, muito 
lindas e muito conservadoras ̂  odiando 
os republicanos, enojando-se só de pen-
sar na ralé, a cada mome7ito relem-
brando um avô celebre, que fôra furriel 
nas campanhas da liberdade. 

Quando da Revolução cada uma 
delias —porque ellas eram tres manas 
tnuito lindas e muito conservadoras — 
se julgou naturalmente indicada para 
princeza de Lamballe da occasião. O 
que as suas lindas cabecinhas ocas ar-
chitectavam/. . . lodos os republicanos 
da cidade sabiam que ellas, quando o 
rei estivera em Coimbra% tinham sido 

dum enthusiasmo, dum fervor monar-
chico. . . E certamente agora, trium • 
fhante a Republica, ao iniciar-se a na-
tural carnificina extreminadora dos 
leaes e fieis servidores do ex-reisinho) 
ellas não seriam esquecidas. 

O que ellas imaginavam, as lin-
das cabecinhas ocas. Viam o tribunal 
revolucionário constituído, os juizes 
hirtos e de sobrecenho carregado, o ac-
cusador accumulando crimes sobre cri-
mes e despejando-lli os d'alto sobre as 
suas lindas cabeças, numa torrente de 
palavras violentas. O accusador! como 
ellas viam be7n esse tigresinho ávido 
de lindas cabeças para o cesto da gui-
lhotina !.. . 

Certamente viria a ser aquelle su-
jeito alto, ?nuito direito, trigueiro e pi-
cado de varíola, que todos os dias lhes 
passava sob as janella, spacificamente 
caminhando para o jantar. Só Deus 
o sabia se mesmo nessa tarde, quando 
elle passava para a Alta, para o jan-
tar, não enviezara para as janellas 
um olhar terrível dizendo comsigo: 
«Amanhã lá cantam aquellas.'» 

Quantas vezes, revolvendo na cama 
o seu lindo corpo na impaciência da 
insomnia, alguma das conservadoras 
não vira claramente e com nitidez sur-
gir na treva do quarto, perante os 
seus olhos pávidos, a setna arrepiante 
do cadafalso. Na Praça Velha, ao al-
vorecer dum dia enevoado e triste, a 
guilhotina pondo na claridade incerta 
os riscos negros dos seus prumos, o cu-
tello brilha?ido pallidamente. E ellas 
caminhavam lenta?nente por entre a 
multidão que rugia, avançando os pu-
nhos, e subiam, vestidas de branco e 
pallidas, os degraus fataes. E nem um 
padre, nem um cruxifixo agitando-se 
no ar para abençoar as suas almas} 



que iam emfim voar libertas desses cor-
pos perfeitos e desejados. E por vezes 
entreviam atravez da multidão ulu-
lante o Mesquita da Funeraria, esfre-
gando as mãos e sorrindo, contente de 
haver carnt fresca a encaixotar. Mas 
já os ajudantes do carrasco tomavam 
nas rudes mãos o corpo duma das ir-
mãs, deitando o de bruços na taboa 
terrível. Ella dispunha-se a repetir a 
phrdse da velha marqueza de Tavora, 
em Belem: «Não me descomponhas]-»... 
e o cutello caia, comum ruido frio e 
secco, arrepiante, medonho! . . . 

Horror!... Horror!. . . 

Precisamente numa noite em que 
estas visões terríveis lhes agitavam a 
insomnia uma delias sentiu, apavora-
da., uns passos lentos e pesados soando 
no largo fronteiro d casa. 

Levantar am-se, tremendo de pavor. 
Chegara talvez a hora desejada e temi-
da. Unham a casa cercada, iam tal-
vez ser presas mal raiasse o dia. 

Approximaram-se duma janella, 
com precauções, em passadas fofas de 
pés nus. Nada! 

Uma delias, mais ousada, avançou 
até d vidraça, collando ao vidro o na-
rizinho petulante. Mas voltou-se Logo, 
muito pallida, apontando ás outras com 
o dedo tremulo um vulto que em baixo, 
no largo, passeava em passadas lentas, 
de sobretudo e chapéu coco. Era de 
certo um dos revolucionariós que esta-
vam cercando a casa. E todas tres 
abraçadas, como um grupo clássico e 
harmonico de Praxiteles choravam do-
cemente. 

Mas uns sons gutturáes, inarticu-
lados soaram no silencio da noite, par-
tindo duma rua próxima. Em baixo, 
no largo, o vulto suspeito parou. De 
novo os sons gutturáes, marticulados 
soaram, mais proximos agora: 

— Aa-lhaa. .. 
Então o vulto suspeito largou nu-

ma corrida dnciosa para a rua próxi-
ma donde partiam os sons gutturáes 
inarticulados... E tudo recaiu num 
pesado silencio. 

Em cima, por detraz da vidraça, 
ãs lindas conservadoras choravam 
ainda abraçadas, como um grupo clás-
sico e harmonico de Praxiteles. 

E f i é c e 

D E L I S B O A 
q de novembro. 

A parte épica, gloriosa d'esta longa 
e penosa ascensão que o povo poríuguez 
teve de fazer até á Republica, terminou. 

A Revolução foi a apotheose formi-
dável do drama terminado e, disperso o 
fumo dos últimos tiros, começa a segun-
da parte, tragico-comica e, como todas 
as coisas n'este mundo imperfeito, cheia 
d'imperfeições e aspectos desoladores. 
Aqui em Lisboa, que é um grande tabla-
do de palco, é que decorrem as scenas 
mais interessantes, ora facetas, ora tris-
tes. 

Fallemos claro. Eu sempre ouvi dizer, 
como ultima ratio invocada contra a im-
possibilidade d'instituições democráticas 
em Portugal, que o «povo não estava 
preparado para ellas». A té mesmo pes-
soas que não tinham interesses ligados 
á conservação da monarchia e que publi-
camente a condemnavam, manifestavam 
o receio de que a incultura e a falta de 
educação das classes populares, fosse in-
superável obstáculo á implantação da Re-
publica. Havia, diziam, uma minoria con-
sciente apta a servir-se como arma de 
civilisação e de progresso, d'instituições 
rasgadamente democráticas mas, entre 
essa minoria de gravata e letrada e a 
grande massa esfarrapada e insulta, o di-
vorcio era absoluto. 

Pensadores de café opinavam que, no 
estado do paiz, a dictadara das elites era 
a única formula politica viável e, como 
Cida um dos que assim fallava, se con-
siderava indubitavelmente d'essa elite e 
ainda, d'entro d'ella, superior aos outros, 
o paiz estava ameaçado de em cada um 
de taes senhores, encontrar um peque-

nino Cromwel — o que, traduzido em 
calão, dá o João Franco. Vem a Revo-
lução e verifica-se que o povo, a massa 
anonyma, dá por esse paiz íóra, aos 
olhos da Europa estupefasta um espe-
ctáculo de serenidade, de cordura, de 
consciência, verdadeiramente impressio-
nante. Em Lisboa então, esse espectáculo 
íoi uma coisa formidável, formosíssima, 
inédita na historia de todos os povos 
ainda os mais cultos. 

Nunca em paiz algum se viu uma Re-
volução sem «dia seguinte». Pode dizer-
se esta coisa paradoxal que após a Re-
volução, sem a Ordem nas ruas, nunca 
a disciplina íoi mais completa na cidade. 
Esfarrapados, miseráveis que nada tem, 
guardavam, d'arma aos fcombro, os Ban-
cos, onde dorme a fortuna dos que tudo 
possuem. 

E era tão alto, poderoso nesses espí-
ritos o cathegorico imperativo do dever, 
que na manhã da proclamação emquanto, 
em frente á Camara Municipal e ao Quar-
tel General, estrugiam as aclamações po-
pulares, na rua do Ouro completamente 
deserta, eu que me dirigia para o largo 
do Pelourinho, assisti ao seguinte dialogo 
entre dois maltrapilhos que guardavam 
um Banco : 

E não vejo o que mais queria 
verl dizia um, chorando. 

—• Não podemos arredar d ' a q u i . . . 
Podem roubar isto — respondia, im-

perturbável o outro. 
Este episodio dá bem a medida do 

que é este extraordinário povo. Pois, em 
contraposição a isto, agora que a revo-
lução passou, as classes dirigentes, a 
gente de gravata, dá, salvo honrosas ex-
cepções, o deprimente espectáculo d u m a 
alcateia de lobos famintos, atirando-se 
soffregamente sobra a presa. Tudo quer 
collocações, tudo quer empregos! Os 
monarchicos velhos, reaccionários impe-
nitentes, armam em demagogos e pés 
frescos. 

Com uma desfaçatez única, juram 
«que sempre foram republicanos, repu-
blicanos dos saudosos tempos do Marre-
cas e do José Elias, que aquillo é que 
eram homens» / Outros lamentam-se nos 
cafés que «depois, de tantos serviços 
prestados á Repeblica, os marotos do 
governo — raio de vida ! — não lhes dão 
nada, nem sequer um reles emprego de 
dois contos de reis por anno ! Ha tal que 
falia em partir a cara ao tratante do F. 
que não o nomeou parteira da Guarda-
Nacional! 

Cavalgaduras legitimas que mal sa-
bem ler, franzem o nariz quando lhes 
faliam em ser administradores de conce-
lho — essa miséria 1 

E o que elles fizeram na Revolução 1 
A um ouvi eu contar taos coisas que 
sendo de admirar para um regimento, são 
d'endoidecer quando se pensa que foram 
feitas por um só homem 1 

Esse diabo chegou a affirmar á mi-
nha vista que á hora em que não havia 
viv'alma no quartel de marinheiros esta-
va elle sustentando um renhido fogo 
com as tropas fieis. E como eu lhe ob-
jectasse que a essa hora os marinheiros 
já tinham embarcado o heroico homem, 
sem se desconcertar, concluiu trium-
phante: 

— Pois é verdade, fiquei eu sózinho, 
que a maruja deu ás de Villa-Diogo! 

Os ministros são assediados no mi-
nistério, na rua, em casa, na cama e, ha 
quem diga que até •. . . 

Até mesmo, n'esse logar, sim senho-
res I E os ministros são homens, com as 
fraquezas d'homens, gostam de festas de 
salamaleques, de bichinhas—gatas. .. E 
quem ha ahi que não goste? 

Entretanto, para entreter a chama 
popular, o ministario, deixando para me-
lhor opportunidade o conjuílcto de me-
didas economico sociaes, politicas, admi-
nistrativas, em que com certeza tflfha 
pensado para a hypothese da Revolução 
vingar e o partido republicano ser poder 
—vae atirando á fornalha com os frades, a 
separação da Egreja do Estado, a lei de 
imprensa, o divorcio, coisas que, como 
vocês vêm, são simples e de primeira ne-
cessidade. 

A REVOLTA 

D r . ffcasssada C i i f í o 

Ao nosso amigo e collega dr. Rama-
da Curto, fundador da « Rovi-lta », que 
durante doÍ3 annos tão brilhantemente 
dirigiu, endereçamos a expressão sentida 
dos nossos pesames pela enorme perda 
que acaba de sofrer. 

Tavares da S i lva 

A este nosso camarada íe^acçf.o 
enviamos sentidas condolências, acompa-
panhando-o sinceramente na magua que 
acaba de o ferir, pela • morte de sua 
mãe. 

Uma Faculdade de Direito 
em Lisboa 

Carta ao Mestre 

* 
* * 

Ora penso eu agora que em Portu-
gal quem não estava preparado para a 
Republica eram as classes dirigentes. 

E vocês que dizem f 
O. V u a s . 

Acabo de saber que requereste a tua 
aposentação. 

Não estou ainda em mim depois do 
abalo que tal noticia me causou. 

Pois tu, Mestre, vaes aposentar-te, 
vaes deixar a faculdade de que tens sido 
tão brilhante ornamento ?! 

Que tristeza 1 
Com que saudade eu recordo os bo-

cados deliciosos de prazer espiritual que 
pa' sei na tua aula, ouvindo o verbo elo-
quente que se desprendia dos teus lábios, 
espalhando sobre nós todos catadupas de 
luz que vinha illuminar pujantemente os 
nossos cerebros acanhados! 

Sempre recordarei com gratidão aquel-
la prelecção em que ao meu curso inter-
pretaste o Regulamento das Faltas, fa-
zendo-o com tal clareza e precisão que 
todos ficámos sem a menor duvida de 
que, dizendo certo artigo que seria pre-
terido quem desse mais de cinco faltas, 
nós ficaríamos preteridos se dessemos 
seis. 

Todas as nossas confussões desappa-
receram depois da tua interpretação. 

Também não esquecerei as emendas 
que fazias ás lições, facilitando nos o seu 
estudo, mostrando-nos a toda a eviden-
cia que os dois tt da palavra imposto alli 
tinham sido collocados pela mão irreve-
rente e barbara de um typographo im-
becil, com a cumplicidade revoltante de 
um revisor mal intencionado. 

De outra vez onde a lição dizia reco-
nhecer mandaste cortar o suffixo re. To-
dos nós — coitados I — que pensavamos 
ser aquillo um prefixo, nos sorrimos, e 
tu, ouvindo o murmurio, repetiste o que 
tinhas dito, castigando com a tua supe-
rioridade o nossa ignorancia miserável. 

Muitos outros ensinamentos recebi na 
tua aula, tantos que não me chegaria o 
espaço do jornal, se a todos me quizesse 
referir. 

Além do teu génio, Mestre, eu ad-
mirei sempie tambam a tua figura im-
ponente que ao apparecer nos Geraes-
movendo-se com majestade, me fazia sen, 
tir pequenino, rasteiro como um verme, 
a despeito do metro e setenta que consta 
da minha caderneta de reservista. 

Para todo o sempre ficoa gravada na 
minha memoria a impressão que senti 
quando pela primeira vez te vi, sentado 
á mesa dos actos, refrescando com o 
teu lenço, ainda então sem a coroa de 
conde mas já com a borla de doutor, a 
face avrrgoada momentos antes pelo chi-
cote brandido pelo braço rijo de um 
transmontano tezo. 

Como admirei a tua serenidade nessa 
hora ! 

Nesse dia, eu, então simples projecto 
de caloiro, senti tal admiração por ti que 
o meu maior desejo ficou sendo chegar 
ao terceiro anno para ser teu discípulo. 

Fui feliz. Tive essa suprema ventura 
que agora já mais será dado gosar aos 
estudantes da universidade. 

Mestre! não devias ter requerido a 
aposentação. E ' já banal mas profunda-
mente v^rcadeira a affirmação de que os 
grandes homens se não pertencem, mas 
á humanidade. 

Por isso, Mestre, não tinhas o direito 
de deixar a cathedra que, por signal, aca-
bou por não existir, devido aos macha-
dos d'esses díscolos que por ahi me-
dram. 

Toda a minha gratidão, toda a ad-
miração que tè consagro, não serão bas-
tantes para te perdoar esse crime. 

Não I Nunca te perdoarei! 

A n í o m l © M a p o l c s ^ 

Este nosso amigo, antigo camarada 
de redacção, distinto advogado em Lis-
boa esteve entre nós durante tres dia?, 
tendo deixado hoje Coimbra, de volta 
aos seus trabalhos proflssionaes. 

B g o . 

p. S. — O u v i agora dizer a um, co-
mo eu, teu antigo discípulo que foi este 
o teu primeiro acto intelligente. 

Que imbecil 1 

Parece que o Governo Provisorio da 
Republica, satisfazendo u m a aspiração 
da academia, já muitas vezes expressa, 
e attendendo também a uina justa exi-
gencia dos povos do Sul: á commodidado 
do estudo e a sua proficuidade, portanto, 
vae crear uma faculdade de Direito em 
Lisboa. 

Muito bem. Cumpre o seu programa 
de justisca e não seremos nós, os novos, 
que lhe regatearemos os nossos applau 
sos, tanto mais justificados quanto estâ-
mos acostumados a ver que os governos 
em Portugal costumam faltar com toda 
a semçerimonia e desfaçates aos com-
promissos da vespera. 

Se o Governo assim proceder é justo, 
é rosoavel; cumpre o seu dever patrió-
tico. Vejâmos agóra qual o procedimento 
de Coimbra, ou pelo menos duma grande 
parte. 

Pelo que escrevem os nossos collegas, 
e pelo que por ahi temos ouvido, chega-
mos a convencer-nos que tudo isto é 
muito particularista, muito egoísta, muito 
reaccionário. A maior parte dos filhos 
de Coimbra que temos ouvido sôbre este 
assunto tem nos deixado apprehensivos 
sôbre o futuro da Jovem Republica ser-
vida por taes républicanos. 

Nesta conjuntura, alguns dos nossoe 
correligionários tem-se comportado como 
verdadeiros monarchicos, o" que nos de-
sola, digamol-o francamente. 

Os monárquicos dentro da monarquia 
é que costumavam fazer destes obstrucio-
nismos quando se tratava de modifica-
ções nas suas localidades, quando essas 
modificações iam afiéctar os interessas 
pecuniários d'alguns ou as vaidades mal 
contidas doutros. 

Assim, nós encontrávamos regimen-
tos, esquadrões e baterias aquartelados 
em terras, que importancia alguma estra-
tégica tinham, em detrimento de pontos 
estratégicos para a eventualidade de 
uma mobilisação a serio. 

Assim procediam os monárquicos 
quando reinava a monarquia. Parece 
qne os républicanos de Coimbra leem 
pelo mesmo breviário hoje que á frente 
da Nação está um Governo democrático 
saido duma revolução. 

Já é antigo este critério de Coim-
bra. 

A visinhança da tal decantada Uni-
versidade "em nada tem influído no seu 
desenvolvimento intellectual e moral. 
Quando se pretende tazer uma reforma 
do ensino, Coimbra, incapaz para obser-
var, estudar e avaliar as vantagens peda-
gógicas dessa reforma, o que faz como 
qualquer lôrpa saloio é olhar para o 
cofre. 

Chegámos a convencer-nos que estes 
senhores julgam que a Universidade foi 
creada e é mantida simplesmente para 
que Portugual, ilhas e colonias para aqui 
mandem os seus filhos equilibrar finan-
ças dos burguezes. O resto nada importa. 

Senão vejamos. No principio do cor-
rente anno lectivo alguns rapazes inva-
dem a Universidade expulsam os des-
classificados dictadores franquistas e der-
ruem a golpes de machado as cathedras, 
esses symbolos dum passado de ensino 
metaphisico e dogmático. 

Foi o preludio efficaz para que im 
mediatamente o governo lançasse os 
olhos para algumas medidas provisorias 
mas de alcance moral. 

Que faz Coimbra ? Protesta em toda 
a parte, grita barafusta indigna e indi-
gnadamente. E porquê f . . . 

Porque ? 1. • . Seria pela falta de res-
peito aos mestres ? — Não, porque de-
sabridamente se afirmava que não te-
riam condemnado cs rapazes se elles, em 
vez de destruir as cathedras tivessem 
assassinado o Teixeira d'Abreu I I . . . 

Porque seria então, meus senhores ? 
Vejamos de vagar. Dois motivos ha-

via que explicavam o santo fu ro r : um 
que elles repetiam á bocca cheia e outro 
que escondiam e acalentavam no peito. 
O motivo que ostentavam era todo de 
ordem politica, todo transcendente: tocava 
quasi as raias das regiões protocolares: 
— eram as difficuldades creadas ao go-
verdo para continuar na sua obra de or-
denação interna e de confiança perante 
o estrangeiro! 

Mas o verdadeiro motivo, o rigoroso 
motivo, o autentico, aquelle que os irn-
pellia como molla, era outro: — o cofre, 
o pavor dos usurários que poderiam 
ser teridos, se por ventura o gesto dos 
rapazes se hovesse transformado em mo-
tim e a Universidade viesse a ser fecha-
da por esse facto I . . . 

Julgarão que é caluiq.nia o que acabo 

de afirmar, e todavia cousa alguma mais 
demonstrável. 

Pois se eram as difficuldades do go-
verno que impeliram os protestante®, 
não serão agora difficuldades e embara-
ços que lhe pretendem crear com a sua 
intencional rebeldia contra a medida do 
desdobramento da Faculdade de Direito? 1 

Ha todavia uma enorme differença: 
— Quando dos rapazes na Universidade 
o facto era muito circunscripto mèra-
mente escolar; agora não, porque é uma 
cidade inteira, quem sabe se todo o con-
celho que está na intenção de gritar o 
o seu protesto, de fazer obstrucionismo, 
não sei mesmo se greve ! ! . . . 

Isto seria divertido, se nós podesse-
mos achai divertido qualquer causa que 
alem de offender a Verdade e a Justiça 
ainda é enormemente lesivo de prestigio 
do governo da Republica, deixando-o, 
se recuar, impotente para se lançar de-
sasombiadamente na estrada larga do 
progresso fomentando a riqueza nacio-
nal, a riqueza de todos, desprezando as 
exigências egoístas e inconfessáveis de 
alguns. 

Se Coimbra tivesse mais algum cri-
teriosinho não enveredaria barafustando 
por esses tortuosos atalhos de obstrucio-
nismo, mas, socegadamente, com amôr 
pátrio, com fé republicana, impellida pela 
Verdade e amparada na Justiça, procura-
ria tudo o que conviesse para a sua si-
tuação de 3.a cidade de Portugal, situada 
no centro do paiz, fértil, bella, salubre, 
cheia de tradições de mocidade, onde 
echoam por todos os lados saúdades dos 
que por aqui dissipáfam a mocidade 
cantando e rindo. 

Sim Coimbra, reflectindo um pouco, 
poderia elaborar um plano de justas 
compensações, verdadeiras compensa-
ções, com que ella seria financeiramente 
indemnizada pela falta de algumas de-
zenas de rapazes que affluirirão a Lisboa; 
compensações que a tornariam muito 
mais celebre e procurada do que é hoje 
com o seu monopolio da Faculdade de 
Direito respectivos lentes e alumnos. 

Porque gosto sempre de^ser verda-
deiro e justo eu devo declarar que tenho 
encontrado muitos cidadãos de Coimbra 
que veem as cousas pelo verdadeiro e 
razoavel aspecto : são os republicanos 
que o são profundamente, que da politica, 
da administração publica e do tomento 
tem uma ideia mais elevada, mais moder-
na, mais completa. 

r E ' de justiça dizel-o, é urgente que 
se diga. Para esses eu appelo. Envidem 
os seus bons esforços para que os nossos 
patrícios tenham mais tino e m a i s . . . 
decoro. 

Indiqusm-se ao Governo conpensa-
ÇÕes, mas conpensações justas e razoá-
veis. Deixem-se de patentear tão pelin-
tramente a costumada caramunha todas 
as vezes qze ouvem falar no apartamento 
de alguns estudantes. 

Se julgam que não se pode elaborar 
uma boa lista de razoaveis compensa-
ções, enganam-se mais uma vêz. 

Colloquemos essas compensações pela 
ordem descendente da sua importancia. 
I _ Dotação sufficiente da Faculdade de 

Medicina, remodelação e ampliação 
dos Hospitaes; 

II •— Instituição duma Relação 
III — Creação dum colégio completo e 

moderno para meninas; 
IV — creação duma escola Commercial; 
V — creação dum Hospital para aliena-

dos ; 
VI — creação dum instituto antirabico; 
VII — creação duma' escola normal su-

perior. 
Consigam isto meus caros consida-

dãos, e deixem lá que a Faculdade de 
Direito se divida entre Coimbra e Lisboa 
que a somma dos bens de toda a ordem 
é bem superior á somma dos males. 

L 

» r . ®autos e Silva 
Perante a magua sincera que nos 

angustia todas as palavras que ácerca 
da inesperada morte do Dr. Santos e 
Silva escrevessemos seriam frouxas e 
descoloridas, impotentes as phrases para 
dizer a nossa dôr profunda. 

Santos e Silva, alma de luctador e 
caracter integro, deixa entre os bons e 
antigos republicanos uma lacuna que 
jámais se preencherá. Intelligencia bri-
lhante conquistou um logar de destaque 
entre os classificados da Faculdade dê 
Medicina, apezar da sua aspera vida toda 
cortada de sacrifícios e provações. 

Sobre a nossa magua sincera nestas 
linhas levantamos o monumento da nossa 
saudadeve da nossa dôr á memoria do 
desditoso amigo. 
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K 0 V A ' S P A U C E 
Por Emyl- Phelic 

I P A R T E 

As lagrimas da esphinge 

CAPITULO I 

O Palacio abandonado 

As doze badaladas da meia nonte 
reboaram longamente pelo espaço. Um 
vulto embuçado numa ampla capa negra 
caminhava cingido ás paredes duma es-
cura viela tortuosa. De súbito parou 
junto a uma portinha, que mal se divi-
sava num recanto sombrio, e bateu cinco 
vezes, pausadamente e cm forma de 
cruz. Silenciosamente a porta abriu-se 
e uma voz. débil murmurou : 

— Yêdes o Sete-Estrello? 
0 embuçado respondeu abafadamen-

te, repuxando para os olhos a dobra da 
capa : 

— Os meus olhos estão netle ! 
— Entrae! disseram de dentro e im-

mediatamente e em silencio a portinha 
se fechou. 

Entremos também, leitor, porque em 
romances deste genero é livre a besbe-
lhotice mesmo depois da meia noute. 0 
vulto mysterioso, que vamos seguindo, 
raspou um phosphoro de vintém na cali-
ça da parede e olhou em roda, mas, 
como succedeu ao esqueleto do Noivado 
no Sepulchro, não achou ninguém. 

— E' boa! murmurou. 
E seguiu por um largc corredor abo-

badado. Não teria dado dez passos quan-
do se lhe deparou uma forte porta de 
carvalho cravejada de pregos ferrugen-
tos. O mysterioso personagem parou 
deante deste obstáculo e começou a ba-
ter as palmas muito trauquillo. Mas 
ninguém respondia e só o echo fazia um 
lugubre prolongamento do estalar secco 
das mãos chocando-se. 

— Então não ha guarda nocturno 
nesta te r ra? Olhem que serviço es te l . . . 
grilou elle furioso. 

Immediatamente elle viu uma chave 
introduzir-se na fechadura e dar a volta 
á lingueta com um estalido secco sem 
que se visse mão humana pegar-lhe. 
Com um arrepio á flor da pelle entrou 
numa vasta sala circular forrada de vel-
ludo negro e illuminada por uma lampa-
da de prata pendendo do tecto. Ao 
meio da casa uma esphynge enorme, de 
bronze, alçava-se sobre um pedestal de 
mármore vermelho. Sobre o peito, en-
tre os seios de mulher, tinha uma cavei-
ra com com cabellos cobrindo-lhe o cra-
neo. correctamente penteados de risco 
ao meio e entre os seus dentes de bronze, 
que entremostrava no eterno sorriso 
enygmatico, fumegava um charuto cons-
tantemente aspirado pelas suas brônzeas 
guellas. O nosso homem examinava tudo 
com um grande sangue frio quando re 
parou que o solo da casa começava a 
girar em torno do pedestal da esphyn-
ge que se conservava immovel. Em 
volta toda a parede se cobriu de velludo 
de forma que elle perdeu a porta por 
onde entrara. Quiz arriscar um passo 
naqnelle chão movediço para procurar a 
saida, mas uma das lages cedeu ao seu 
pèso e começou a descer com elle suave-
mente. A descida durou cinco minutos, 
contados pelo magnifico relogio Lnngines 
que o mysterioso personagem levava na 
mão. De súbito uma luz viva veiu fenr-
lhe a retina. 

Continua. 

B A T I L H . Í O H A f l O ^ A L 

Com a approvação de S. Ex.a o mi-
nistro da Guerra, vai organisar-se n'esta 
cidade um batalhão nacional, composto 
exclusivamente de indivíduos da classe 
civil. 

Este batalhão deverá ter exeercicios 
militares na cerca do quartel do regi-
mento 23, aos domingps, servindo-se das 
armas do mesmo regimento. 

São convidados, pois, a inscreverem-
se perante as commissões parochiaes e 
municipaes todos os cidadãos da classe 
civil que desejem fazer parte d'elle, con-
tanto que sejam reconhecidos como ten-
do professado ideias republicanas anterior-
mente á proclamação da Republica. 

A inscripção começa, desde já, no 
Centro José Falcão, a fim de que os exer 
cicios possam começar no proximo mez 
de dezembro. 

Os instructores são cfficiaes e sargen-
tos bem conhecidos pelos seus ideaes re 
publicanos. 

R E S U M I N D O 
A phase que o paiz está atravessando 

é profundamente encantadora e educativa. 
Disse-vos eu no ultimo numero que a Re-
publica era para os novos, para aqaelles 
que cheios de vigor, boa vontade e de-
dicação pela Patria, se disposessem a 
apprender esta lição de vida social e po-" 
litica que o nosso cantinho está dando ao 
n.undo civilisado e muito especialmente 
a nós. E' bem verdade. 

Aqui, e não é de estranhar, essa li-
ção, que é dada mais ao perto, no conví-
vio com os professores, preoccupa quasi 
exclusivamente a attenção anceosa de to-
dos. E' que, taes lições são raras durante 
a nossa curta vida, e rarissimas vezes se 
consegue reunir um corpo docente tão 
apurado e edificante. 

Emquanto vós ahi possuíeis o Assis, 
que, ao que se dizia, era o symbolo da 
ignorancia e da burrice, nós aprendemos 
aqui com este povo intelligente e audaz, 
orientado e firme, honrado, sensato e in-
tra sigente. E seguem-lhe na esteira, com-
pletando mais concretamente a sua acti-
vidade, os magnates da Republica, os 
caudilhos d'hontem. 

Foi elle quem soube soffrer e luctar, 
quem soube vencer, e é elle ainda quem 
ponderamente sabe raizar a Victoria e vi-
ver n'ella. 

Foi este grande povo da capital, 
quem, com uma abnegação exemplar, 
soube dia a dia, passo a passo, conquis-
tar o terreno inimigo em que agora im-
pera. E' elle quem, n'uma conducta única, 
sabe conter o mando que até aqui o es-
magava. E para que nada lhe faltasse, 
elle, melhor do que nenhum outro, tem 
sabido perdoar, tem sido tolerante e ma-
gnanimo. 

Extranhaes talvez que assim vos falle 
quândo os jornaes todos os dias nos tra-
zem adherentes, os que hontem hoslilisa-
vam mais ferosmente esse povo, e que 
agora têm sido escorraçados com tenaci-
dade ; quando nos referem as prisões 
dost res ministros da dictadura franquista, 
e a d'aquel!e epilectico d'Aveiro, que an-
dam ás voltas com a justiça ; etc. Mas, 
que tolerancia, que perdão mais completo 
poderiam esses obter do que aquelle que 
lhes é dado pelo seu julgamento regular 
e sereno n'um período que é ainda de 
agitação e revolucionário ? 

Eu conheci em Coimbra esta tirada 
celebre de Robespierre « — o s tribunaes 
populares não são como os outros tribu-
naes, não julgam, condemnam, fulminatr 
como um r a i o » — ! Onde se vèm esses 
tribunaes? E' certo que o povo n'um Ím-
peto de desespero ameaçou o dictador 
aqui, á saida da Boa-Hora, e difflcilmente 
se conteve, mas conteve. Talvez seja certo 
que o povo quiz impôr, violentamente até, 
a correcção devida ao chefe dissidente 
que pretende, contra toda a boa razão, 
acalentar-se bem no seio da Republica. 
E' natural que sejam verdadeiras tantas 
outras tentativas de violências que se lhe 
têm attribuido, mas o que sem hesitação 
affirmo, é, afora estes momentos aliás 
poucos e perfeitamente justificáveis de 
exaltação ainda assim contida, que o povo 
é generoso, condescendente e bom. 

Perdôa! 
De resto as medidas tomadas e por 

elle consentidas não são medidas de vin 
gança, ou de perseguição odiosa. Todos 
o vêem claramente, a ordem da Republica 
impôe-n'as, 

Não esluu fazendo uma defeza d'esse 
povo como poderá parecer. Não ha mo 
tivo de accusação. O que ahi deixo são 
palavras saidas da minha admiração pro-
funda por essa massa desconhecida que 
tem vergado a seus pés o respeito do es-
trangeiro. 

Descrever-vos o que foi a manifesta-
ção ao Dr. Magalhães Lima, é impossível 
Nem eu, nem ninguém o sabe fazer. São 
momentos que nenhuma arte sabe repro 
duzir, e tental-o nessas condicções é um 
crime. 

Comprehendel-a-hão um pouco todos 
os que a ella não assistiram conscios de 
que Magalhães Lima incarnou em parte 
a alma popular portugueza Nada mais 

Ha uma reforma legislativa da Repu 
blica que não quero deixar sem algumas 
palavras. 

Não me refiro ao duello que felizmente 
acabou, nem toco no divorcio, que ama 
nhã deve ser decretado, se bem que elle 
mereça a attenção de todos pela sua alta 
importancia, e muito em especial de nós 
advogados, que por officio o teremos de 
manejar e já de entrada sem duvida com 
presentes de casos aos centos. Verdade 
spja que por isto me não zango. E' do 
officio espinhoso, paciência 1 

In 6 tiamaoa 
BscriptoriO 
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ADVOGADOS 
L I S B O A 

K u a d o / U m a d a , 5 9 2 . ° 

Refiro-me á lei de imprensa, esse do-
cumento tão celebre, que tem enchido 
os periodicos de critica, sobretudo de 
defeza, n'uma fertilidade de argumenta-
ção e de estudo digna de registo. 

O trabalho do Dr. Alfonso Costa, no 
meu acanhado entender, é d'uma mane in 
geral um trabalho perfeito, satisfatório, 
superior. 

A imprensa amordaçada até aqui pelas 
vergonhas monarchicas terá- n'ella uma 
nova era de vida clara e desafogada. 

Foi sempre lemma n'esta questão — 
maxima liberdade com a maxima res-

ponsabil idade—, apenas tal lemma era 
mal interpretado e applicado. 

Impunha-se afinal «a mais ampla libei-
dade de imprensa, mas difficil vida dos 
pasquins nauseabundos vivendo da men-
tira e da diífamação», — «garantir a im-
Drensa conscienciosa, tornando difficil a 
existencia da imprensa roptiliana». E' 
nossa convicção que o recente decreto o 
conseguirá não fugindo aos princípios de-
mocráticos e de justiça. 

A creação do jury, a responsabilidade 
de accusação, a facilidade, a exigencia da 
)rova, da defesa, são priucipios bem ma-
nobrados. Satisfazem-me. 

Ouvi a certo caturra dizer que afinal 
a nova lei encerrava um grande principio 
de desordem publica: — permittindo a 
diífamação, a injuria em publico antes de 
í rovadas ;— emquanto, até aqui, ella se 
)ermittia também mas só depois de decre-
tada a sua causa pela bocca do juiz, mu-
dando assim de feição para ser já não a 
injuria a diífamação, mas a verdade. Mo-
dos de verl Ha um ponto que eu não 
olero, — a situação de regalia do chefe 

da nação 1 Remeniscencias. . . 
De resto não se queiram justificar 

certas falhas com a saida de ser este um 
momento de transição. Estamos certos de 
que o que n'esta dictadura revolucionaria 
não ficar feito diííicilmente se completará 
depois tão cedo. Em summa, o parlamento 
dará a ultima palavra. 

Tencionava ainda referir-me aos boa-
tos da revolução em Hespanha, e á ques-
tão da bandeira nacional. Este vai longo 

sobre aquelles apenas vos direi que 
tenho pena que não sejain,tundamentados, 

não serem, e as bellas nifías não te-
nham tomado parte activa n'essa revolu-
ção. Só ellas com o seu encanto e pacifi-
camente implantariam republicas em toda 

parte. 
Sobre a bandeira lamento que tantos 

andem ainda tão preóccupados, com ma-
nifesto prejuizo de estudo de outras ques-
tões tão urgentes e importantes. Em sum-
m a . . . não fazer coisa n e n h u m a . . . 

Lisboa, 3 de Novembro de 1910 

A. N. 

bem que não sentia nem comprehendia 
nada do que estava dizendo. 

Falámos de professores, falámos do 
Fernandes, da aula de Pratica. 

— E ' um professor admiravel! — di-
zia- me elle passando os dedos finos pelo 
bigodinho loiro penteado com esmero. 

E acrescentou : 
— Está-se bem alli. Veja lá, você, 

que da ultima vez levei um livro para 
passar o tempo e não consegui ler coisa 
alguma 1 

Nesta occasião entrámos e eu não tive 
tempo de fazer-lhe esta observação que 
faço agora : Poucos dias antes o mesmo 
estudantinho tinha estado toda a hora a 
folhear com carinhoso interesse qualquer 
catalogo de mobílias do Grandella ou 
do Chiado ! 

Verdade seja que elle pode respon-
der-me que estava dentro do assumpto 
da prelecção. Tratava-se do casamento 
e o estudantinho estava naturalmente es-
colhendo qualquer mobília rócócó para o 
seu futuro e rócócó ménage... 

C a f é C e n t r a l 
O nosso amigo Manoel Telles, pro-

prietário do antigo «Marques Pinto», es-
pirito de arrojada iniciativa, contractou 
a gentil coupletista Sagrario Castro, que 
todas as noites se exhibe no elegante ta-
blado do Café Central com os seus finos 
coupletes e graciosos bailados. Hespa-
nhola de origem, com um salero capaz 
de fazer nascer castanholas nos dedos, 
Sagrario Castro tem obtido um successo 
completo. 

Bem haja o amigo Telles que soube 
abrir um parenthesis de alegria no tédio 
da vida coimbrã. 

Muito gratos estamos á sua iniciativa 
que nos proporcionou o ensejo de nos 
regalarmos de café e sapateados. 

* 
* * 

Eram estes indivíduos que nos criti-
cavam quando is mos ler para as aulas 
obrigatórias e quando o fazíamos sem es-
conder os livros I 

E não podem agora ler em sua casa 
com a sua futura mulher e os seus . . 
futuros filhos, agora que não ha faltas e 
quando só deve ir á aula quem se sentir 
na disposição de a ouvir. 

Como elles sam I 
Que parvinhos I que imbecis I 

s. c. 

C o m o e l l e s s a m ! 

E' profundamente lamentavel — em-
bora de forma alguma deva surprehen-
der — a incomprehensão que por ahi 
vae do que seja um curso livre. A estu-
pidez e a imbecilidade não perdem nunca 
a occasião de manifestar-se e agora, co-
mo sempre, ellas teem apparecido sem 
que para as encontrar seja necessário 
procura-las. Pelo contrario : mostram-se 
ostensivamente mesmo que procuremos 
evita-las, mesmo que fujamos á sua pre-
sença. 

Muito podia dizer sobre o assumpto 
mas limito me a destacar, dentre mil pe-
queninos factos iminentemente syntoma-
ticos do cretinismo académico, esta con-
versa que ha dias tive nos Geraes com 
um alumno do 5.0 anno jurídico que en-
contrei minutos antes de entrarmos para 
a interessante aula de Pratica. 

E ' elle um estudantinho que anda 
sempre (á futrica ou de capa e batina) 
muito limpinho, muito escorridinho, muito 
lambidinho, sem um posinho na fatiota, 
sem uma dobra a mais ou uma dobra a 
menos na capinha limpa, acaloirada. 

Dei com elle uma volta aos Geraes. 
Falámos do movimento do dia 17 de 
outubro, das reclamações feitas, do que 
se conseguio. Elle concordava, achava 
bem, sentia-se agora mais á vontade com 
este systhema de maior liberdade. 

Dizia tudo isto machinalmente, in-
consciente, phonograficaraente. Via-se 

O P i n t o C o e l h o ! 

Entrou de novo na Universidade, este 
professor que a todo o ponto considera-
mos incompetente e absolutamente inca-
paz de adaptar-se, pelo seu espirito celu-
larmente reacionario, á vida scientifica, 
á rasgada orientação que deve presidir 
a uma Universidade Livre. 

A catholica movimentou as suas for-
ças, fez uma parada em forma e conse-
guio animar o pequeno que, ao que nos 
dizem, tremelicava de medo, apavorado 
com a incerteza do futuro nestes tempos 
de irreverencias e de verdade. 

Entrou o Pinto Coelho. O u t r o s , que 
também deviam ter sahido, continuam 
na regencia de cadeiras varias. 

O que fica assente, e de uma vez 
para sempre, é que nem ao Pinto Coe-
lho nem a qualquer outro consentiremos 
que na aula façam propaganda de ideias 
retrogradas ou que deem ái matérias 
que ensinam qualquer orientação atraza-
da ou menos verdadeira. 

Que se lembrem disto. Nós cá esta-
mos para fiscalisar. 

E, se disto não quiserem lembrar-se, 
nós procederemos immediatamente, sem 
hesitações e com a energia necessaria. 

O M e n s a g e i r o « F u r i d i c o 
da Blepuhlica Por tugueza 

Acha-se publicado o 3.0 deste excel-
lente periodico de legislação, contendo a 
nova lei de imprensa e vários outros di-
plomas legislativos, coordenados pelo 
Dr. Edmundo Gorjão. 

O modico preço porque se encontra 
á venda em todas as livrarias— 120 reis 
— põe ao alcance de todos a adquisição 
do utilíssimo periodico. 

e o i o i a c i o n a 

Matricula l ivre 
v 

Esperava-se anciosamente a matricula 
livre. Ella chegou, não ha duvida. 

Mas de tal forma se encontra aprisio-
nada pelas injnstificaveis e absurdas in-
compatibilidades de horários que não he-
sitamos em pronunciar-nos ptlo systhe-
ma antigo. 

Incompatibilidades de horários! 
De forma que, se a um mísero ho-

mem que não faz mal a ninguém falta-
rem apenas duas ou tres cadeiras para 
terminar a formatura e, entre ellas, hou-
ver incompatibilidade de horários, tem 
de ficar mais um anno, não é verdade ? 

Matricula livre em o nosso humilde 
ver, matricula livre. 

Achamos idiota a tal incompatibili-
dade, contra ella nos revoltamos, e, por 
mais que façamos, não percebemos a que 
titulo appareceu similhante barbaridade. 

Qualquer dia mandam nos fazer uma 
só cadeira por a n n o . . . „ 

E Coimbra, emquanto nâo forem 
creadas as outras Escolas de Direito — 
e ella tem esperança de que o não sejam 
nunca ! — estregará as mãos de contente. 

Explorará cada estudantinho pelo 
menos durante 1 9 a n n o s . . . e, depois, 
um dia, arrebenta com uma indiges-
t l o . , , 

Cursos nocturnos gratuitos 
Por iniciativa e sob a direcção e re-

gencia do sr. Eduardo Moreira de Sá 
começam funccionando no dia 7 de no-
vembro proximo, nas salas do Collegio 
Nacional, cursos gratuitos para adultos 
de ambos os sexos. O ensino da leitura 
será ministrado pelo methodo de João de 
Deus, tencionando o sr. Moreira de Sá, 
durante as aulas, realizar também pe-
quenas palestras sobre educação civica e 
sobre differentes ramos da actividade 
humana, de modo a formar caracteres e 
cidadãos úteis e prestáveis á nova socie-
dade. 

Esta utilíssima obra de instrucção e 
propaganda, generosamente auxiliada pe-
lo sr. João da Silva Fialho, director do 
Collegio Nacional, merece a attenção de 
todos os que em Coimbra se interessam 
pela educação das classes populares, que 
sempre teem permanecido afastados das 
escolas por falta de meios e pela crimi-
nosa indifferença dos governos da monar-
chia. Dos interessados esperamos que não 
deixarão de concorrer em grande numero 
á inscripção, que pode fazer-se todos os 
dias no Collegio Nacional. 

As aulas funccionarão das 7 ás 8 da 
noite. 

A N N U N C I O S 

GRANDE 

LEILÃO DE PENHORES 
L. S. João 6, e L. da Feira 9 , 1 0 e 11 

T c l e p l i o n e n ,° 1 8 8 

BANDEIRA Á PORTA 

Começou no domingo, 20 de 
novembro de 1910, e continua nos 
30 dias seguintes o leilão annual 
dos penhores existentes nesta casa, 
em atrazo de juros. 

RICICLETE 
V e n d e - s e u m a m a g n i -

fica m a r c a Terrot. P a r a t r a -

t a r : Y e r i t u r a d ' A l m e i d a R . 

S a r g e u t o - M ó r , 5 0 a 5 2 . 

C O I M B R A . 

P y n l i r ^ r l n r m a t h sma t i ca e 
l ^ A J J l I U a U - U I s c i e n c i a s naturaes 
dos cinco primeiros annos dos lyceus. 

Rua Sá da Bandeira —- 8. 

Q U A R T O 
dade n.° 
deira n.c 

I . 

Aluga-se um espaçoso, com 
tres janellas e bonitas vis-
tas, na Travessa da Trin-

Trata-se na Rua Sá da Ban-

" A R E v O L T A , , 

Jornal Republicano Radical* 



A I t E V O I / r A 

P t * a ç a d o C o m m e m o 

C O N C E R T O S T O D A S A S N O I T E S 
Brevemente Varied.ad.es 

€ 

i tf"« 

F . F R A N Ç A A M A D O 
Livreiro Editor 

LIVRARIA E TYPOGtRAPHIA 
COIMBRA 

G r a n d e s o r t i d o d e l iv ros n a c i o n a e s e e s t r a n g e i r o s . A d m i n i s -
t r a ç ã o d a Revista de Legislação e de Jurisprudência c d o Movimento Me-
dico. A s s i g n a t u r a s p a r a t o d o s os j o r n a e s d e D i r e i t o , M e d i c i n a , M o d a s . 
L i t t e r a r i o s e A r t i s t i c o s , p o r t u g u e z e s e e s t r a n g e i r o s . 

Correspondência com todos os mercados do livro 
Serviço rápido de encommendas 

COIMBRA® o e 

Ena do Sargento l ó r , 40 ® ® © ® ® 

A A i A R̂ecebe commensaes e faz 
T yprsços coQYidaíivos 

= VEHTI1RA B. D'lLIIDi = 
ÍRua da Sargento Mór, bO 8 52 

Largo do Gaes, 5, 6, 7, 8 e 9 
!§3 ípâ 

hrmm da mercearia, 

mim, trapo, psiles e ™ e p h o n e 230 

sarro de vinho t§« # # 

Colchoaria Central 
João Ghrisostomo dos Santos & C.a 

A R C O D'ALMEDINA e RUA QUEBRA-COSTAS — C O I 1 B B A 

Armazéns de moveis de ferro e madeira, colchoaria. 
Esta casa encarrega-se de qualquer encommenda 

de ferro ou madeira á escolha do cliente, de cujas en-
commendas nos dêem a preferencia e .para a confecção 
das quaes dispomos de pessoal proprio e habilitado. 

Lindas mobilias em mogno e nogueira americana, 
para salas de jantar, vistas e quartos de dormir. 

PARA REVENDEDORES CONTRACTO ESPECIAL 

PREÇOS MODICOS 

Condução gratuita aos domic i l io» , detttro dos l i m i t e s da c idade 

Grandes Armazéns do Chiado 
o estabelecimento que melhor e mais barato vende em Coimbra 

Pelas excepcionaes circumstancias d'esta casa, 
impossivel é competir com ella em preços, nos artigos 
de sua especialidade. Oollossaes sortimentos de ar-
tigos de ultima novidade, o melhor e mais barato no 
genero. 

C a s a , 1 . D A F O N S E C A 

P r a ç a 8 de Maio, 8 e 10 — Rua V . da Luz, 1 

C O I M B R A 
P i a n o s < * a v e a w ; 

B i c y c l e t t e s 1 1 . S . A . e P e n f f é o f * 

M a c h i n a s d e c o s t u r a M a m n a s m 

(Peça-sc catalogo) 

Accessorios para tudo 
Instrumentos músicos, musicas, etc. 

Alugueis e vendas a prestações 
Descontos a revendedores 

Correspondente da Companhia de Seguros Commercio e Industria 

ECONOMIA GARANTIA SERIEDADE 

j Pastelaria e confeitaria Telles 
% Fabricação esmerada de finos doces de ovos, 
| e ác fructa de todas as qualidades, em seccos, 
^ crystalisados e em calda-

Variada pastelaria em todos os generos. 
jg Pudings de diversas qualidades, pão de 16 
^ pelo systema de Margaride, galantines diversas, 
M patês, saucisses, etc. 
H Vinhos, cognacs, champagnes e licores finos 
M das principaes marcas-

Cartonagens, amêndoas, chocolates, bom-
bons, drops, queijos, chás e artigos de novidade. 

«H TJnica casa que vende a finissima manteiga 
da Quinta de Fontello, Paços de Ferreira, e os 

J! deliciosos rebuçados de fructas, especialidade da 
H Padaria Faria, do Porto. 
^ nua Porreira Borges 

I « OOIMBH A 

PAPELARIA BORGES 
Além do sortido proprio de papela-

ria, escriptorio, desenho, etc., esta casa 
tem a melhor edição de bilhetes postaes 
illustrados do paiz, de Coimbra e dis-
tricto, Serra da Estrella, Aveiro, Vizeu, 
Covilhã, Castello Branco, Beja e algumas 
villas, para que aproveita sempre as me-
lhores photographias e os assumptos 
mais escolhidos e proprios. 

Toma encommenda de trabalhos no 
genero a quem fornecer photographias 
Ou outros modelos, podendo também en-
c a r a r r e g a r - s e tiragem das photogra-
phias, para o que íornece preços a quem 
pedir. 

Apparelhos e mais material para Pho-
to gr aphia. 

2, R. V i s c o n d e da Lnz, 6 — COIMBRA 

TABACARIA CENTRAL 
DE Arthur L. V, d'Andrade 

27, Rua Ferreira B irges, 29 -COIMBRA 

(Telephone 276) 

Papelaria e objectos de escri-
ptorio, tabacos nacionaes e estran-
geiros, postaes illustrados, bilhetes 
de visita. 

J o s é c T R m o r i m 

A L F A I A T E 

R. F e r r e i r a B o r g e s , 9 2 — Coimbra 

& 

P 

a/ 

C E S A R C A N T U 
RESUMO DA HISTORIA UNIVERSAL 

(Um vo lume de 8 5 © paginas) 

l i l i e Lagoas «s> & «§» «§» 
COIMBRA 

•S» «5» «2» 32, P r a ç a do C o m m e r c i o 33, 
Escriptorio de commissões t 

e consignações 

Correspondente de Companhias de 
Navegação. 

Vend - passagens em todas as classes 
para todos os pontos do Globo. 

AUGUSTO LUIZ MÂRTH& v 

— S A B O A R I A L U S I T A N A — 

T r a d a c ç ã o p o r t u g u e z a por H o r á c i o P o i a r e s , a n t i g o p r o f e s s o r e r e i t o r do L y c e u N a c i o n a l 
de Macao, o f f e r e c i d a ao s e u s d i s c í p u l o s e a m i g o s do E x t r e m o Or iente 

Poucas pessoas poderão comprar a Historia Universal de Cesar Cantu ruja 
edição portugueza é em 20 volumes, cada um dos quaes se vende a 1(51400 reis 
brochado ou 1#700 réis encadernado. Porem todos poderão adquirir e lêr um re-
sumo d'essa monumental obra do grande historiador, universalmente conhecido e 
considerado dos primeiros, e ainda o primeiro sob o ponto de vista do mérito mo-
ral e philosophico, constituindo o seu trabalho uma excellente preparação para o 
,estudo da historia contemporânea. 

0 compendio da Historia Universal de Cesar Cantu do professor Juan B En-
senat, resume em 850 paginas, toda a obra do grande historiador, e a repetição 
das suas edições mostra o successo que tem tido. Yae ser publicado em portuguez 
nas officinas do «Commercio do Porto». 

Preço, pagamento adeantado, para quem se inscrever como assignante até 30 
de setembro proximo, 1$;>00 réis, franco de porte. 

Depois de exposto á venda o preço será 1500 réis. 
A quem se responsabilisar por cinco exemplares será offerecido mais um 

grátis. 
Todos os pedidos, acompanhados da respectiva importancia, em vale do cor-

reio ou carta registada, devem ser dirigidos ao proprietário e t raduc tor : 

HORÁCIO POIARES — ( D i s t í l c t o de C o i m b r a ) . C a n t a n h e d e , Mira 

SSo egualmente satisfeitos todos os pedidos vindos dc Brazil, que sejam feitos 
por carta registada, devidamente lacrada, contendo uma nota de cinco mil réis, 
dinheiro d'aquelle Paiz, representando essa importancia não sò o preço total do 
livro mas também o porte e registo do correio. 

Egualmente se acceitam notas de qualquer outro Paiz ou Banco, remettidas da 
mesma forma de qualquer parte; sendo para este effeito o preço, nas mesmas con-
dições, tres rupias e meia na Índia, ou duas patacas e meias (réis 2#050) no Estremo 
Oriente e America do Norte, ou 7 francos, ou 7 schillings, ou 7 marcos, ou 7 pe-
setas; e correspondendo sempre a cada requisição de cinco exemplares mais um 
grátis. 

Pede-se toda a nitidez na indicação dos nomes e endereços a todas as pessoas 
que nos quizerem honrar com a sua assignatura. 

Em especial os pedidos do extrangeiro que não vierem acompanhados da res-
pectiva importancia não serão satisfeitos; sem querermos com isto maguar pessoa 
alguma, e apenas simplificar o serviço de publicação. 

L I V R A R I A 

Editores 

R. Ferreira Borges, 77 a 81—COIMBRA —Arco d'AImedina, 2 a 4 

Santa Ciara TKI.EPIIOXK X.» 16« 

Armazém de Papei e Chá. Deposito 
de Bolachas e Massas. 

22, P. do Commercio, 26 © T e l e p h . n . ° 1 1 

COIMSSRA 

Estrada da Beira — COIMBRA 
Deposito de materiaes para construc-

ções e fabrica de ladrilhos. 

Esta livraria tem um grande sortido de livros tanto nacionaes como estran-
geiros. Compêndios adoptados na Universidade, nos Lyceus, Seminários, Escolas 
Agrícolas, Normaes e Primarias. 

E n c a d e r n a ç õ e s e m t o d o o g e n e r o . Oí f i c ina m o n t a d a 
c o m m a c h i n i s m o m o d e r n o . Acce i t am-se t o d o s os t r a b a l h o s . 

Grande sortido de papeis e enveloppes. objectos de escriptorio 
e aprestes para desenho. 

Deposito da importante LIVRARIA PORTUENSE de Lopes &" C.\ Succ. 

A C Ç Õ E S DE DESPEJO de prédios rústicos e urbanos (Decreto de 3o de 
Agosto de 1907) — Segundo as prelecções feitas na Universidade pelo sr. prof. 
Dias da Silva. Separata dos Apontamentos de Processo colligidos por A. F . Car-
neiro Pacheco. 300 réis. 

Dr. J. Valério, Quid Petis ? — Recordações de um quintanista — Elegante 
álbum contendo caricaturas de professores e estudantes da Universidade. — Livro 
muito proprio para offertas como recordação da vida académica. — 1 grande vo-
lume em edição de luxo. i $200 réis. 

Dr. Lobo d'Avila Lima, Da Concorrência Deslealx ivol. i$200 réis, 
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